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CORECON-PE 
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CARGO 101:  
FISCAL DA PROFISSÃO DE ECONOMISTA 

Provas Objetivas e Prova Discursiva 

INSTRUÇÕES 
 Ao receber este caderno de provas, confira inicialmente se os seus dados pessoais, transcritos acima, 

estão corretos e coincidem com o que está registrado na sua folha de respostas. 

 Verifique atentamente se este caderno de provas corresponde ao cargo de sua inscrição e se contém  
50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas de resposta para cada uma, 
correspondentes às provas objetivas, e a prova discursiva, acompanhada de espaço para rascunho, de 
uso opcional. Caso o caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite ao chefe de sala que 
tome as medidas cabíveis, pois não serão aceitas reclamações posteriores nesse sentido. 

 
Quando autorizado pelo chefe de sala, no momento da identificação, escreva, no espaço apropriado da sua 
folha de respostas, com sua caligrafia usual, a seguinte frase: 
 

‘‘Como é feliz o homem que acha a sabedoria” 
 

 Você dispõe de 3 (três) horas e 30(trinta) minutos para a realização das provas. Na duração das provas, está 
incluído o tempo destinado à entrega do material, à identificação – que será feita no decorrer das provas – e 
ao preenchimento da folha de respostas e à transcrição do texto da prova discursiva para a respectiva folha 
de texto definitivo. 

 Deixe sobre a carteira apenas o documento de identidade e a caneta esferográfica de tinta preta. 

 É proibido fazer anotações de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição e(ou) em 
qualquer outro meio que não os permitidos. 

 Somente após decorrida 1 (uma) hora do início das provas, você poderá entregar sua folha de respostas, sua 
folha de texto definitivo e este caderno de provas e retirar-se da sala. 

 Você só poderá levar este caderno de provas no decurso dos últimos 30 (trinta) minutos do tempo destinado 
à realização das provas. 

 Não se comunique com outros candidatos e nem se levante sem a autorização do chefe de sala. 

 Ao terminar as provas, chame o chefe de sala, devolva-lhe sua folha de respostas e sua folha de texto 
definitivo devidamente assinadas e deixe o local de provas. 

 A desobediência a qualquer uma das determinações constantes em edital, no presente caderno, na folha de 
respostas ou na folha de texto definitivo poderá implicar a anulação das suas provas. 

 

 Não serão conhecidos os recursos em desacordo com o estabelecido em edital normativo. 
 É permitida a reprodução deste material apenas para fins didáticos, desde que citada a fonte. 
 Mais informações: contato@institutoibest.com.br | Canal Telegram: @institutoibest  
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Nas questões que avaliarem conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, a menos que seja 
explicitamente informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em configuração-
padrão e que não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, 
diretórios, recursos e equipamentos mencionados. 
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Imagine o seguinte: você tem uma vida ótima, a família vai bem, seu trabalho é promissor. Mas por um 
erro, azar ou circunstância, tudo muda. Você perde alguém, sofre um acidente, é diagnosticado com uma 
doença grave, ou qualquer outra coisa ruim. Seu futuro, que parecia claro e tranquilo, desaparece; resta apenas 
a sensação de que, daqui para frente, tudo será incerto e angustiante. Parece plausível, não? 

Reviravoltas assim podem acontecer qualquer dia, com qualquer pessoa. E sempre puderam. 
Há cerca de 2.400 anos, um comerciante também ficou confuso e sem ação. Seu navio afundou, ele 

perdeu uma carga extremamente valiosa — e, junto, o rumo na vida. Começou a procurar saídas na filosofia de 
Atenas. E então se tornou um dos maiores pensadores de seu tempo: estamos falando de Zenão de Cítio (333-
263 a.C.), o fundador do estoicismo. 

Os problemas de hoje parecem, e são, diferentes daqueles de quem vivia na Grécia Antiga. Mas sua
essência é a mesma: coisas imprevisíveis, sobre as quais não temos nenhum poder. Para os estoicos, o segredo 
para viver bem era não se preocupar com elas. E, ao mesmo tempo, tentar controlar outra coisa: as próprias 
reações diante do inesperado. 

Os estoicos também foram acusados, nem sempre injustamente, de renunciar a toda e qualquer emoção 
na vida — e flertar com uma espécie de indiferença, o abandono de qualquer tentativa de mudar o que há de 
ruim no mundo. 

Mas foi pela primeira parte dessa história, aquela que preza pelo autocontrole e pela autossuficiência 
diante de uma realidade caótica e aleatória, que o estoicismo voltou à moda. 

De 2019 para cá, as buscas por estoicismo no Google cresceram 330%, e a palestra do americano Tim Ferriss 
sobre essa filosofia já foi vista mais de 12 milhões de vezes. O estoicismo está em Hollywood, onde tem adeptos
como Arnold Schwarzenegger e Brie Larson, e no Vale do Silício: Mark Zuckerberg e Jack Dorsey (fundador do 
Twitter) incorporaram práticas estoicas a suas rotinas. 

Mas por quê? E por que agora? 
Os últimos anos estiveram cheios de desastres e ameaças: pandemia, eventos climáticos extremos, 

guerras, o rápido avanço da inteligência artificial, incertezas de todo tipo. São coisas que a sociedade pode e 
precisa enfrentar — mas que cada indivíduo, sozinho, não consegue controlar. 

E um dos pilares do estoicismo é justamente abdicar da ideia de controle sobre os acontecimentos. Para 
os estoicos, isso estava ligado a uma noção um tanto fatalista: o universo seria regido pelo logos, uma ordem 
superior. E tudo o que acontece deve mesmo acontecer, sem escapatória. 

Ao lidar com os desafios da vida, é preciso agir apesar do medo, pensar em como suas ações vão impactar 
as outras pessoas, manter o autocontrole e fazer tudo isso com inteligência, sabendo como responder, ou não, a 
determinadas situações. 

É essencial agir sobre o que você pode controlar, e não ficar remoendo o que não pode. Esse conjunto de 
ideias é o grande diferencial filosófico do estoicismo — e sua principal arma para a vida cotidiana. 

As pessoas vão atrás do estoicismo porque querem aprender a lidar melhor com as dificuldades da vida. 
E isso, como não poderia deixar de ser, é perpassado pelo imediatismo do mundo moderno. 

Mas as ideias estoicas nunca foram apresentadas por seus autores como soluções fáceis, às quais você 
pode recorrer em momentos de necessidade. É preciso exercitá-las todos os dias, mesmo quando não se está 
sofrendo ou sob pressão. 

Também há críticas à forma como o estoicismo tem sido apresentado pelos novos autores — e, 
principalmente, interpretado por alguns de seus supostos adeptos. Jack Dorsey, fundador do Twitter, diz que 
tomar banhos gelados às 5 h, caminhar até o trabalho no frio e comer apenas uma refeição por dia são práticas 
que adotou para se tornar mais resiliente, a partir do estoicismo. 

A essência estoica não mora em estratégias assim — e também não está, como afirma uma interpretação
errada e comum, em tentar suprimir as próprias emoções. É da natureza humana sentir raiva, inveja, ciúmes, 
medo ou tristeza. Mas a razão também faz parte da natureza humana. Sempre existe um duelo, e a solução não 
é inibir as emoções, e sim compreendê-las através da razão. 

Como bem observou Marco Aurélio: “A morte e a vida, a honra e a desonra, a dor e a alegria são atribuídas 
igualmente a todos”. Toda pessoa está sujeita a enfrentar intempéries — mas, eis o ponto crucial, também as 
carrega dentro de si. Porque revive os acontecimentos, inúmeras vezes, dentro da própria mente. Controlar isso 
é possível — e libertador. 

 
Bruno Garattoni e Maurício Brum. Estoicismo: um guia prático. In: Revista Superinteressante, 15/3/2024 (adaptado).
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QUESTÃO 1 
 
Com base no texto apresentado, assinale a alternativa 
correta. 
 

(A) A pergunta ao final do primeiro parágrafo 
demonstra que os autores ficaram 
inconformados com a transformação de um 
futuro “claro e tranquilo” em “incerto e 
angustiante”. 

(B) Ao dirigir-se ao leitor no primeiro parágrafo, o 
texto transmite a ideia de que cada pessoa é 
responsável pelo sucesso ou fracasso do próprio 
futuro. 

(C) Segundo o texto, os pensadores do estoicismo 
apresentam essa filosofia principalmente como 
uma ferramenta de escape emocional para 
momentos difíceis. 

(D) Das ideias veiculadas no texto, sobretudo pela 
afirmação “é preciso agir apesar do medo” (linha 
30), conclui-se que os autores do texto se 
posicionam em favor da supressão do medo e de 
uma conduta puramente racional. 

(E) Entende-se do texto uma crítica de seus autores 
à interpretação de Jack Dorsey, fundador do 
Twitter, acerca do estoicismo, pois eles a julgam 
equivocada. 

 
QUESTÃO 2 

 
Assinale a alternativa em que o vocábulo “assim” tem o 
mesmo papel semântico e coesivo com que ele está 
empregado no seguinte trecho do texto: “Reviravoltas 
assim podem acontecer qualquer dia, com qualquer 
pessoa” (linha 5). 
 

(A) Demitiram um funcionário competente, ágil, 
educado, e nunca mais encontraram uma pessoa 
assim. 

(B) Foi difícil acomodar dez pessoas na casa, pois ela 
não era assim muito grande. 

(C) Parecia não haver mais esperança e, assim 
mesmo, os médicos decidiram operá-lo. 

(D) Assim que chegar, despacharei os assuntos 
pendentes. 

(E) A viagem está marcada, assim todos devem 
organizar sua documentação o quanto antes. 

 
QUESTÃO 3 

 
No trecho “Mas sua essência é a mesma” (linhas 10 e 11), 
os autores referem-se à 
 

(A) imutabilidade da essência da Grécia Antiga. 
(B) imutabilidade de quem vivia na Grécia Antiga. 
(C) imutabilidade da essência das pessoas de hoje. 
(D) equivalência da essência dos problemas de hoje e 

da Grécia Antiga. 
(E) equivalência entre os problemas de hoje e os da 

Grécia Antiga. 
 

QUESTÃO 4 
 
No texto, os autores argumentam que o estoicismo 
está em voga devido 
 

(A) à sua divulgação por personalidades famosas e 
bem-sucedidas. 

(B) ao acontecimento de catástrofes e crises nos 
últimos anos. 

(C) à influência do Google sobre as novas gerações. 
(D) ao incentivo de atores e empresários norte-

americanos. 
(E) à sua visibilidade no cinema hollywoodiano. 

QUESTÃO 5 
 
No texto, a ideia de “fatalista” (linha 28) diz respeito a 
algo 
 

(A) comovente. 
(B) nocivo. 
(C) autêntico. 
(D) predestinado. 
(E) infeliz. 

 
QUESTÃO 6 

 
A ocorrência da crase em “às quais” (linha 37) é 
motivada pela regência de 
 

(A) “necessidade” (linha 38). 
(B) “ideias” (linha 37). 
(C) “recorrer” (linha 38). 
(D) “fáceis” (linha 37). 
(E) “soluções” (linha 37). 

 
QUESTÃO 7 

 
Assinale a alternativa que apresenta corretamente uma 
forma verbal empregada no texto e o respectivo termo 
com o qual ela concorda. 
 

(A) “resta” — “futuro” (linha 3). 
(B) “cresceram” — “330%” (linha 19). 
(C) “foi vista” — “filosofia” (linha 20). 
(D) “tem” — “onde” (linha 20). 
(E) “afirma” — “interpretação” (linha 44). 

 
QUESTÃO 8 

 
A frase de Marco Aurélio citada no último parágrafo do 
texto constrói-se, basicamente, a partir da 
 

(A) antonímia entre verbos. 
(B) antonímia entre substantivos. 
(C) antonímia entre adjetivos. 
(D) sinonímia entre substantivos. 
(E) sinonímia entre adjetivos. 

 
QUESTÃO 9 

 
Seriam mantidos a correção gramatical, as relações 
sintáticas e os sentidos originais do texto se o período 
“Porque revive os acontecimentos, inúmeras vezes, 
dentro da própria mente.” (linha 50) fosse reescrito da 
seguinte maneira: 
 

(A) Pois revive os acontecimentos dentro da própria 
mente inúmeras vezes. 

(B) Portanto, os acontecimentos revivem inúmeras 
vezes dentro da própria mente. 

(C) Por conseguinte, revive inúmeras vezes, os 
acontecimentos, dentro da própria mente. 

(D) Por isso, inúmeras vezes revivem os 
acontecimentos, dentro da própria mente. 

(E) Posto que, dentro da própria mente, inúmeras 
vezes, revivem os acontecimentos. 
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QUESTÃO 10 
 
De forma a aprimorar o nível de formalidade do texto, 
sem prejudicar a coerência de suas ideias nem sua 
correção gramatical, seria adequado substituir “vão 
atrás do estoicismo” (linha 35) por 
 

(A) visam o estoicismo. 
(B) submetem-se o estoicismo. 
(C) buscam o estoicismo. 
(D) recorrem o estoicismo. 
(E) aspiram o estoicismo. 

 
QUESTÃO 11 

 
Admitindo como verdadeiras as proposições “Toda 
pessoa leonina é extrovertida” e “Fernanda é 
extrovertida”, assinale a alternativa que apresenta uma 
conclusão logicamente válida. 
 

(A) Fernanda é leonina. 
(B) Fernanda não é leonina. 
(C) Se uma pessoa não é extrovertida, então ela 

não é leonina. 
(D) Nenhuma pessoa extrovertida é leonina. 
(E) Toda pessoa extrovertida é leonina. 

 
QUESTÃO 12 

 
Em um show, serão apresentados os 10 maiores 
sucessos de uma banda, sendo que apenas a 10.ª 
música está definida. De quantas maneiras diferentes 
as três primeiras músicas podem ser organizadas no 
show? 
 

(A) 120 
(B) 210 
(C) 336 
(D) 504 
(E) 720 

 
QUESTÃO 13 

 
Em uma pesquisa com 103 pessoas sobre como gostam 
de beber água com gás, constatou‑se que 67 preferem 
gelo, 47 preferem limão e 28 gostam de ambos. Com 
base nesses dados, quantas pessoas não gostam nem 
de gelo nem de limão na água com gás? 
 

(A) 16 
(B) 17 
(C) 18 
(D) 19 
(E) 20 

 
QUESTÃO 14 

 
Assinale a alternativa que apresenta uma proposição 
logicamente equivalente a “Se Bianca levar o mel, 
então Carlos volta com o limão”. 
 

(A) Se Carlos não voltar com o limão, então Bianca 
não levou o mel. 

(B) Se Bianca não levar o mel, então Carlos não 
volta com o limão. 

(C) Se Carlos voltar com o limão, então Bianca 
levou o mel. 

(D) Ou Bianca leva o mel, ou Carlos volta com o 
limão. 

(E) Bianca leva o mel e Carlos não volta com o 
limão. 

QUESTÃO 15 
 
Para impressionar sua amada, o arqueiro Guilherme 
realiza três disparos vendado, um contra cada uma de 
três maçãs dispostas em sequência. Admitindo‑se que 
cada disparo tem probabilidade de 50 % de êxito, 
independentemente dos demais, assinale a alternativa 
que apresenta a probabilidade de Guilherme acertar 
pelo menos uma maçã. 
 

(A) 12,5% 
(B) 37,5% 
(C) 50% 
(D) 75% 
(E) 87,5% 

 

RASCUNHO 
  



CORECON-PE 101 – FISCAL DA PROFISSÃO DE ECONOMISTA 

 

  4 
 

QUESTÃO 16 
 

O componente do computador que é diretamente 

responsável por buscar instruções na memória, 

decodificá-las, executar operações aritméticas e lógicas 

e controlar o fluxo de execução dos programas, de 

acordo com o ciclo de máquina é o(a) 

 

(A) disco rígido (HD). 

(B) chipset. 

(C) Unidade Central de Processamento (CPU). 

(D) barramento de endereços. 

(E) memória cache. 

 

QUESTÃO 17 

 

Em uma rede de computadores, é necessário que os 

dispositivos estejam corretamente configurados para 

se comunicarem entre si. Um dos elementos 

fundamentais para essa comunicação é o endereço 

que identifica de forma única cada equipamento 

dentro da rede. 

 

Assinale a alternativa que apresenta corretamente o 

nome desse identificador. 

 

(A) Gateway 

(B) Protocolo HTTP 

(C) Máscara de sub-rede 

(D) Endereço IP 

(E) Nome do computador 

 

QUESTÃO 18 

 

Durante o processo de integração e análise de dados, é 

comum realizar transformações para ajustar os dados 

às necessidades dos sistemas-alvo, garantir 

consistência e facilitar a interpretação. 

 

Assinale a alternativa que representa uma operação 

típica de transformação de dados no contexto de ETL 

(Extract, Transform, Load). 

 

(A) Criptografar os dados antes de transmiti-los pela 

rede. 

(B) Consolidar diferentes formatos de data para um 

único padrão no sistema de destino. 

(C) Excluir registros duplicados da base de dados 

original. 

(D) Aplicar compressão em arquivos de log para 

reduzir uso de disco. 

(E) Criar backups automáticos antes da execução de 

consultas complexas. 

QUESTÃO 19 
 

A Governança da Informação é um conjunto de 

práticas, políticas e estruturas organizacionais que visa 

garantir que os dados e informações sejam 

gerenciados como ativos corporativos, com foco em 

qualidade, segurança, conformidade e valor 

estratégico. 

 

Assinale a alternativa que contém um princípio ou 

prática essencial da Governança da Informação. 

 

(A) Estabelecer políticas formais de classificação, 

retenção e descarte das informações. 

(B) Permitir o livre acesso a todos os dados da 

empresa para promover a inovação. 

(C) Adotar apenas soluções tecnológicas sem 

envolvimento de processos organizacionais. 

(D) Centralizar todos os dados em um único setor 

técnico, sem envolvimento da alta gestão. 

(E) Eliminar controles de acesso para simplificar o 

uso das informações. 

 

QUESTÃO 20 

 

O Power BI é uma solução de Business Intelligence 

desenvolvida pela Microsoft que permite a criação de 

relatórios interativos, dashboards e a transformação de 

dados oriundos de múltiplas fontes. Em relação ao 

funcionamento, aos recursos e aos componentes dessa 

ferramenta, assinale a alternativa correta. 

 

(A) O Power BI não permite a importação de arquivos 

CSV, limitando-se apenas a bancos de dados 

relacionais. 

(B) O Power BI Desktop é uma ferramenta baseada 

em nuvem que funciona apenas no navegador. 

(C) As atualizações automáticas de dados só estão 

disponíveis na versão gratuita do Power BI 

Service. 

(D) Os relatórios criados no Power BI não podem ser 

publicados na web ou compartilhados com 

usuários externos. 

(E) No Power BI, é possível aplicar transformações 

nos dados utilizando o Power Query Editor antes 

da criação dos relatórios. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

QUESTÃO 21 
 
Acerca do dolo e da configuração do ato de 
improbidade administrativa, de acordo com a  
Lei n.º 8.429/1992, assinale a alternativa correta. 
 

(A) Basta a voluntariedade do agente público para 
caracterizar dolo. 

(B) A responsabilidade por improbidade 
administrativa admite culpa grave. 

(C) O exercício regular da função pública afasta a 
improbidade, ainda que haja fim ilícito. 

(D) Ato de improbidade exige vontade livre e 
consciente de alcançar o resultado ilícito 
tipificado pela própria lei. 

(E) Atos culposos também estão abrangidos quando 
previstos como improbidade na legislação. 

 

QUESTÃO 22 

 
Um agente público adquiriu imóvel de alto valor, 
incompatível com sua evolução patrimonial, mas alega 
que os recursos são lícitos. De acordo com a  
Lei  n.º 8.429/1992, essa conduta 
 

(A) não configura improbidade, por inexistir prejuízo 
ao erário. 

(B) configura ato que causa dano ao erário. 
(C) configura ato de enriquecimento ilícito, cabendo 

ao agente demonstrar licitude da evolução 
patrimonial. 

(D) caracteriza apenas infração disciplinar, não 
improbidade. 

(E) depende de culpa para ser punida. 
 

QUESTÃO 23 

 
Determinados fatos revelam que um gestor dispensou 
licitação de forma indevida, sem causar qualquer 
prejuízo patrimonial efetivo aos cofres públicos, mas 
violou formalidades legais do procedimento. Nessa 
situação, assinale a alternativa correta. 
 

(A) Não há improbidade, pois não ocorreu perda 
patrimonial efetiva. 

(B) Não há ressarcimento, mas subsiste a 
improbidade se houver dolo; sanções civis podem 
ser aplicadas. 

(C) Há obrigatoriedade de ressarcir o erário pelo valor 
da contratação. 

(D) A conduta será enquadrada como 
enriquecimento ilícito. 

(E) A irregularidade configura apenas ato que atenta 
contra princípios. 

QUESTÃO 24 
 
Sobre a prescrição da ação de improbidade 
administrativa, de acordo com a Lei n.º 8.429/1992, 
assinale a alternativa correta. 
 

(A) Prescreve em 5 anos a partir do término do 
mandato. 

(B) Prescreve em 5 anos a contar da publicação da 
sentença condenatória. 

(C) Corre apenas após a conclusão do processo 
administrativo. 

(D) É imprescritível, por envolver tutela do 
patrimônio público. 

(E) Prescreve em 8 anos contados do fato, podendo o 
prazo ser suspenso por até 180 dias com a 
instauração de inquérito civil. 

 

QUESTÃO 25 

 
Entre as regras deontológicas que orientam o servidor 
público, assinale a alternativa correta.  
 

(A) O servidor deve pautar-se apenas pela legalidade 
estrita, não se preocupando com a finalidade do 
ato. 

(B) A remuneração do servidor público, por ser 
custeada por tributos, não impõe dever ético 
adicional. 

(C) O elemento ético é dispensável se o ato já é 
conveniente e oportuno para a Administração. 

(D) Tratar mal o contribuinte não gera dano moral, 
pois não há afetação patrimonial. 

(E) A publicidade do ato administrativo é requisito de 
eficácia e moralidade, salvo hipóteses legais de 
sigilo. 

 

QUESTÃO 26 

 
Durante uma auditoria em autarquia federal, o fiscal 
encontra cinco profissionais assinando pareceres como 
“Economista”. Em qual caso o uso do título é legalmente 
permitido, segundo a Lei n.º  1.411/1951? 
 

(A) Servidor que concluiu MBA em Finanças, mas é 
bacharel em Administração. 

(B) Técnico em Contabilidade registrado há 12 anos 
no CRC. 

(C) Estrangeiro graduado em Economia no exterior, 
sem revalidação. 

(D) Analista de sistemas que cursou 240 h de 
Economia em pós-graduação lato sensu. 

(E) Bacharel em Ciências Econômicas diplomado por 
instituição brasileira reconhecida. 
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QUESTÃO 27 
 
Uma startup de análise de dados mantém como 
atividade principal a elaboração de diagnósticos 
econômicos para municípios e, às vezes, presta 
consultoria contábil. De acordo com a Lei n.º  6.839/1980, 
ela deve obrigatoriamente registrar-se 
 

(A) no Conselho Regional de Contabilidade (CRC), 
pela consultoria contábil eventual. 

(B) no CORECON, pois sua atividade básica é 
econômica. 

(C) no CORECON e no CRC, pagando duas 
anuidades. 

(D) apenas na junta comercial, pois não exerce 
profissão regulamentada. 

(E) no COFECON, por tratar-se de órgão nacional. 
 

QUESTÃO 28 
 
Um economista deixou de pagar anuidades de 2021 a 
2024 (quatro anuidades de R$ 520,00 cada). O valor 
consolidado é R$ 2.080,00. Segundo o art. 8.º da  
Lei  n.º 12.514/2011 (redação original, aplicável ao débito), 
o CORECON pode ajuizar execução fiscal? 
 

(A) Sim, porque atinge o mínimo de quatro 
anuidades. 

(B) Sim, porque ultrapassa três anuidades. 
(C) Não, pois o teto de ajuizamento é de cinco 

anuidades. 
(D) Não, pois é necessário valor acima de R$ 5 mil. 
(E) Não, pois depende de autorização do COFECON. 

 
QUESTÃO 29 
 
Em 2025, o COFECON percebeu que, em 2019, concedeu 
registro a uma empresa que não exercia atividade 
econômica, mas sim puramente contábil. Pretendendo 
anular o ato, aplica-se o prazo decadencial do art. 54 da 
Lei n.º  9.784/1999. Neste caso, a Administração 
 

(A) não pode mais anular, pois já se passaram mais 
de 5 anos sem má-fé. 

(B) pode anular a qualquer tempo, porque o ato é 
nulo. 

(C) tem 10 anos para rever, pois se trata de registro de 
pessoa jurídica. 

(D) pode anular, pois atos administrativos não 
prescrevem. 

(E) deve aguardar decisão judicial para anular. 
 

QUESTÃO 30 
 
Após quitar o débito inscrito em certidão de dívida ativa, 
uma empresa pretende cancelar o protesto lavrado no 
tabelionato. À luz do art. 26 da Lei  n.º 9.492/1997, o 
procedimento correto é 
 

(A) protocolar petição ao juiz competente. 
(B) solicitar ao Ministério Público que oficie o  

cartório. 
(C) requerer diretamente ao tabelionato, 

apresentando prova do pagamento. 
(D) aguardar 90 dias para pedido automático de 

cancelamento. 
(E) solicitar ao CORECON que retire o protesto. 

QUESTÃO 31 
 

Em um posto rodoviário, um profissional apresenta 
carteira de economista emitida pelo CORECON-PE 
como documento de identidade. Segundo a  
Lei n.º  6.206/1975, o agente de segurança deve 
 

(A) recusar, pois só RG e CNH têm validade nacional. 
(B) aceitar, mas apenas dentro do estado emissor. 
(C) exigir autenticação em cartório. 
(D) solicitar comprovação de registro atualizado. 
(E) aceitar como documento de identidade válido 

em todo o território nacional. 
 

QUESTÃO 32 
 

Um profissional presta consultoria econômica desde 
2023 sem registro no CORECON-SP. Ao ser autuado, ele 
está sujeito, conforme o Decreto 31.794/1952, a: 
 

(A) advertência verbal sem registro. 
(B) apenas notificação para se registrar, sem 

penalidade. 
(C) prisão de 15 dias a 6 meses. 
(D) multa, suspensão ou impedimento, pois o 

exercício é ilegal. 
(E) multa aplicada pelo Ministério da Fazenda. 

 
QUESTÃO 33 
 
Considere que, em 2025, o CORECON-PE tenha 
proposto fixar a anuidade dos economistas em  
R$  518,00, alegando ter aplicado integralmente o INPC 
acumulado desde o último reajuste. Nesse caso, à luz da 
Lei n.º  12.514/2011, a medida é 
 

(A) legal, pois o art. 6º, § 1º autoriza reajustar os valores 
máximos pelo INPC integral. 

(B) ilegal, pois somente o COFECON poderia 
autorizar reajuste do teto. 

(C) ilegal, porque o teto nominal de R$ 500,00 não 
pode ser atualizado por nenhum índice. 

(D) ilegal, porque o índice aplicável seria o IPCA, não 
o INPC. 

(E) ilegal, já que reajustes só podem ocorrer a cada 
cinco anos. 

 
QUESTÃO 34 
 
Ao instruir um auto de infração contra empresa não 
registrada, o setor jurídico do CORECON-PE precisa 
seguir o normativo que define prazos de defesa, 
recursos e demais atos processuais internos. Esse 
normativo está contido no(na) 
 

(A) Manual de Arrecadação do Sistema 
COFECON/CORECONs. 

(B) Manual de Procedimentos Administrativos 
aprovado pela Resolução 1.851/2011. 

(C) Consolidação da Legislação da Profissão do 
Economista (CLPE) de 2019. 

(D) Lei 9.784/1999, exclusivamente. 
(E) Código de Ética Profissional do Economista. 
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QUESTÃO 35 
 

No desempenho de funções de perícia, auditoria ou 
consultoria, o economista deve observar regras 
específicas deontológicas previstas na Consolidação da 
Legislação da Profissão do Economista. Assinale a 
alternativa que apresenta a conduta que está conforme 
essas regras. 
 

(A) Manifestar publicamente a sua convicção pessoal 
sobre a justiça da causa na qual atua como perito. 

(B) Emitir laudo mesmo sem estar suficientemente 
informado, desde que o cliente assuma a 
responsabilidade. 

(C) Recusar a indicação para o encargo quando 
reconhecer não possuir capacitação técnica 
adequada. 

(D) Divulgar seu parecer em redes sociais, ainda que 
o assunto extrapole os quesitos formulados. 

(E) Aceitar perder a independência moral e técnica 
caso isso seja previamente pactuado com as 
partes. 

 

QUESTÃO 36 
 
Um fiscal do CORECON-PE identifica a necessidade de 
contratar serviço de manutenção predial estimado em 
R$ 95 000,00. Segundo a Lei n.º  14.133/2021, essa 
contratação pode ser realizada por dispensa de 
licitação, pois 
 

(A) o valor é inferior a R$ 100 000,00, hipótese que a 
lei prevê para obras ou serviços de engenharia 
quando atendidas as demais condições. 

(B) o valor é inferior a R$ 50 000,00, limite da lei para 
serviços de engenharia. 

(C) o objeto é bem de natureza comum, hipótese 
exclusiva de pregão. 

(D) o fracionamento do objeto é permitido, 
dispensando licitação. 

(E) a contratação configura situação emergencial, 
tornando a licitação inexigível. 

 
QUESTÃO 37 
 
De acordo com a Lei de Licitações, n.º 14.133/2021, 
garantia contratual poderá alcançar até 30% do valor 
inicial atualizado somente quando o objeto for 
 

(A) serviço de baixa complexidade. 
(B) contrato que envolva risco fiscal elevado. 
(C) obra ou serviço de grande vulto tecnicamente 

complexo. 
(D) contrato com cláusula de reajuste anual. 
(E) resultado de pregão eletrônico com disputa 

aberta. 
 

QUESTÃO 38 
 
De acordo com a Lei n.º  14.133/2021, se a Administração 
declara nulo um contrato e reconhece a boa-fé do 
contratado, este faz jus 
 

(A) à indenização por danos morais. 
(B) à restituição do que comprovadamente 

executou, vedados lucros cessantes. 
(C) a lucros cessantes integrais. 
(D) ao reajuste futuro do valor contratado. 
(E) à indenização por agravos 

QUESTÃO 39 
 
O vício de incompetência em ato administrativo pode 
ser sanado quando 
 

(A) o agente competente convalide ou delegue o ato, 
desde que a competência não seja privativa e 
inexista prejuízo a terceiro. 

(B) a competência seja absolutamente irrenunciável. 
(C) não exista forma prescrita em lei. 
(D) a convalidação seja automática pelo decurso do 

tempo. 
(E) o ato esteja sujeito a imprescritibilidade absoluta. 

 
QUESTÃO 40 
 
Assinale a alternativa correta sobre os atributos dos atos 
administrativos. 
 

(A) Todos os atos possuem autoexecutoriedade. 
(B) Presunção de legitimidade impede revisão 

judicial. 
(C) Imperatividade fundamenta-se na igualdade 

administrativa. 
(D) Presunção de legitimidade é relativa (iuris 

tantum), podendo ser afastada por prova em 
contrário. 

(E) Autoexecutoriedade depende de ordem judicial 
prévia. 

 
QUESTÃO 41 
 
O controle judicial do poder discricionário verifica, entre 
outros aspectos, se há 
 

(A) liberdade absoluta do administrador. 
(B) impossibilidade de qualquer controle 

jurisdicional. 
(C) congruência entre motivo declarado e finalidade 

legal (teoria dos motivos determinantes). 
(D) ausência de parâmetros legais. 
(E) imunidade do agente à responsabilidade civil. 

 
QUESTÃO 42 
 
O princípio da motivação impõe que o ato 
administrativo 
 

(A) seja motivado apenas quando normativo. 
(B) indique explicitamente seus pressupostos de fato 

e de direito. 
(C) seja sempre publicado no Diário Oficial. 
(D) dispense motivação nos atos discricionários. 
(E) consigne apenas o nome da autoridade. 

 
QUESTÃO 43 
 
De acordo com a Lei n.º 9.784/1999, o recurso 
administrativo deve ser decidido em até 
 

(A) 5 dias. 
(B) 10 dias. 
(C) 60 dias improrrogáveis. 
(D) 90 dias. 
(E) 30 dias, prorrogáveis por igual período mediante 

justificativa. 



CORECON-PE 101 – FISCAL DA PROFISSÃO DE ECONOMISTA 

 

  8 
 

QUESTÃO 44 
 

Diante da atual redação da Lei n.º  8.429/1992, não 

configura enriquecimento ilícito 

 

(A) erro contábil culposo sem vantagem pessoal ao 

agente. 

(B) recebimento de propina. 

(C) uso doloso de veículo oficial para fins particulares. 

(D) ocultação de bens ilícitos. 

(E) intermediação remunerada de liberação de verba 

pública. 

 

QUESTÃO 45 

 

A autotutela administrativa permite à Administração 

 

(A) exercer poder de polícia. 

(B) eximir-se de responsabilidade civil. 

(C) legislar autonomamente. 

(D) delegar a particulares o poder de anular seus atos. 

(E) anular atos ilegais e revogar atos válidos, mas 

inconvenientes, independentemente de ordem 

judicial. 

 

QUESTÃO 46 

 

Para omissões estatais, a responsabilidade civil do 

Estado, em regra, segundo a teoria adotada no Brasil, é 

 

(A) objetiva, baseada no risco integral. 

(B) subjetiva, exigindo comprovação de culpa ou 

negligência do serviço 

(C) sempre objetiva, como nas ações comissivas. 

(D) inexistente. 

(E) solidária e automática com o agente causador. 

 

QUESTÃO 47 

 

A criação de uma autarquia representa: 

 

(A) desconcentração. 

(B) mera reforma interna. 

(C) centralização 

(D) simples delegação contratual, que permite 

revogação unilateral. 

(E) descentralização por serviços, gerando pessoa 

jurídica de direito público. 

QUESTÃO 48 
 

De acordo com o Direito Administrativo, o princípio da 

continuidade implica que o serviço público 

 

(A) nunca pode ser interrompido, mesmo em caso de 

inadimplência de usuário essencial. 

(B) pode ser suspenso livremente por greve do 

concessionário. 

(C) é sempre gratuito, vedada cobrança de tarifa. 

(D) não deve ser paralisado sem motivo legal ou 

técnico justificado, assegurando regularidade na 

prestação. 

(E) gera indenização automática por qualquer 

interrupção, independentemente de culpa. 

 

QUESTÃO 49 

 

É considerada fonte primária do Direito Administrativo: 

 

(A) Doutrina. 

(B) Analogia. 

(C) Jurisprudência. 

(D) Lei em sentido formal e material. 

(E) Costumes. 

 

QUESTÃO 50 

 

Considere que, em 7 de julho de 2016, a Diretoria de um 

CORECON tenha concedido diárias e passagens a um 

servidor para representar o órgão em congresso 

internacional. Em 20 de agosto de 2025, a nova Diretoria 

identificou que a autorização violou norma interna – o 

evento não guardava pertinência temática com a 

autarquia – e decidiu anular a portaria concessiva, 

exigindo o ressarcimento integral das despesas. 

 

Com base nessa situação hipotética e à luz da Lei  

n.º  9.784/1999, a decisão de 2025 é 

 

(A) válida, pois atos administrativos ilegais podem ser 

anulados a qualquer tempo, ainda que favoráveis 

ao particular. 

(B) válida, porque o prazo decadencial de 5 anos só 

corre quando há comprovada má-fé do 

beneficiário. 

(C) inválida, pois ultrapassado o prazo decadencial de 

5 anos para anular ato que gerou direitos ao 

servidor, ausente má-fé. 

(D) válida, porque o ressarcimento de valores 

indevidos não está sujeito a decadência. 

(E) nula, pois deveria ter sido precedida de 

contraditório e ampla defesa antes de reconhecer 

a decadência. 
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PROVA DISCURSIVA 
 Nesta prova, faça o que se pede, usando, caso deseje, o espaço para rascunho indicado no presente caderno. Em 

seguida, transcreva o texto para a respectiva folha de texto definitivo da prova discursiva, no local apropriado, pois 
não serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

 Qualquer fragmento de texto que ultrapassar a extensão máxima de 30 linhas será desconsiderado. Também 
será desconsiderado o texto que não for escrito na folha de texto definitivo. 

 O texto deverá ser manuscrito, em letra legível, com caneta esferográfica de tinta preta ou azul. Em caso de 
rasura, passe um traço sobre o conteúdo a ser desconsiderado e prossiga o registro na sequência. Não será 
permitido o uso de corretivo. 

 O espaço destinado à transcrição de texto da folha de texto definitivo não poderá ser assinado, rubricado nem 
conter nenhuma palavra ou marca que identifique o candidato, sob pena de anulação da prova. Será admitida a 
assinatura apenas no campo apropriado. 

 A folha de texto definitivo será o único documento válido para avaliação da prova discursiva. A folha para 
rascunho neste caderno é de preenchimento facultativo e não servirá para avaliação. 

 _____________________________________________________________________________________________________________  

 
A ética na profissão do economista é fundamental para garantir que sua atuação 

contribua para o bem-estar social, a justiça e o desenvolvimento sustentável. O economista 
deve exercer suas funções com responsabilidade, honestidade e compromisso com a 
verdade, evitando práticas que beneficiem interesses particulares em detrimento do 
interesse público. 

 

Considerando que o fragmento de texto acima tenha caráter exclusivamente motivador, redija um texto dissertativo 
acerca do tema a seguir. 
 

A ÉTICA DA PROFISSÃO DO ECONOMISTA 
 
Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
 
a) Os princípios e valores que orientam o exercício profissional do economista, conforme o Código de Ética. (valor: 2 
pontos) 
b) A responsabilidade social do economista na formulação de políticas públicas e na orientação de decisões 
econômicas. (3,00 pontos) 
c) As consequências da atuação antiética para a credibilidade do profissional e para a sociedade. (3,00 pontos) 
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